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to é que ternos tão  grande  
confiança em D e u s ;  não que 
sejam os capazes de form ar de 
nós algum bom pensam ento  
com o de nós mesm os, m as Deus  é que disso nos torna capazes,  
bem com o foi elle que nos to r 
nou cap azes  de serm os minis
tros do novo T estam ento ,  não  
da letra, mas sim do espirito ;  
pois a  letra m ata , e o espirito  
vivifica. /

O ra si o ministério da letra  
gravada em pedras, que era  um  
ministério de morte, foi aco m 
panhado de tat gloria, que os 
filhos de Israel não podiam fitar 
o rosto  de Moysés, por causa  
da gloria e da luz com que 
brilhava, a  qual devia com tudo  
acab ar ,  quão glorioso deve ser  
o ministorio  que dá ao proprio  
Espirito  S a n t o ? — Pois si o mi
nistério de condem n ação  foi 
acom panhado de gloria ; m«uito 
m ais sobrepuja em g lo r ia  o 
m inistério  de ju s tiça .

E S P L ÍC À Ç Ã O
T res verdades fazem o objecto 

da E pistola de hoje : uma dogm atica 
e p r a tic a : a necessidade da graça 
para a salvação ;— a segunda, e a 
terceira, dogm a tiças tambem e his
tóricas : a superioridade do Novo 
Testamento sobre o Antigo, — e a 
superioridade do sacerdocio catholico 
sobre o da lei de Moysés.

I .  N e c e s s i d a d e  d a  g r a ç a  
Dislinguim os no homem varias 

vidas : a vida vegetal, a vida animal, 
a vida intellectual, e em relação 
com  o fim ultimo, ou a salvação 
eterna,— a vida sobrenatural.

C ada qual destas vidas tem seu 
alimento, actos e effeitos proprio9, 
e  mais, para perseverar, precizam 
lutar sempre contra tudo quanto 
poderia aníquilal-as.— Ajudam  se mu
tuamente em favor do homem que 
servem. Nenhuma Uellas porem

pode produzir os actos proprios 
das outras. Assim  a vida vegetal 
não póde sentir, padecer como a 
vida animal ; esta não pode pro
duzir um acto de intellig^ncia, nem 
esta um acto sobrenatural. E* ne
cessário cada qual a g ir  segundo sua 
natureza, senão teriamos a negação 
do principio : o effeito não pode ser 
mais perfeito do que sua causa,'— ou 
a causa deve ser sem pre propor
cionada ao effeito.

*>!; ifí
Tendo relem brado esses princí

pios sobre os quaes basea-so a 
Epistola, e fallando só cia vida so
brenatural, dizem os com >0 A p ósto
lo, que, para o homem puder p ro
duzir um acto sobrenatnral, isto é, 
um 1 acto santo, e . meritorio, que 
sirva para a salvação eterna, a gra
ça é necessária, porque a causa 
deve ser proporcionada ao effeito. 
A  graça é necessaria, indispensável 
para todo e qualquer acto sobre
natural. Para se salvar o homem 
deve dominar as paixões, combater 
as tentações, fugir do peccado, pra
ticar a virtude, amar a Deus sobre 
todas as cousas e o proxim o como 
a si mesmo. O ra tudo isto ficará 
sem méritos si for feito sem a graça 
ou em estado de peccado mortal.

E ’ uma verdade dogm atica, um 
dogm a catholico que sem a graça 
não podem os alcançar o perdão dos 
peccados, nem pensar, nem desejar, 
nem rezar de um modo digno da 
vida eterna.

E ste è o ensino da Epistola ; 
«Por Jesus Christo é  que temos tão 

grande confiança cm D eus  ; não que 
sejamos capazes de form a r de nós 
algum bom pensamento como dc nós 
mesmos, mas D eus é  que disso nos 
torna capazes.

Fallando assim o Apostolo não 
faz senão repetir o ensino de Nosso 
Senhor Jesus Christo. «N inguém , 
diz o D ivino Mestre, pode chegar- 
se a mim si o meu Pae o não 
attrahir.— «Sem mim nada podeis 
fa z e r * para a vida eterna.

Mais, diz o Apostolo, «Ninguém  
póde pronunciar estas palavras : 
<fSenhor Jesus», senão no Espirito 
S a n t o s D e u s  c quem por effeito 
de sua vontade, produz em nós a 
vontade e o acção>  D eus est qui 
operatur in nobis yelle et nerficere.

Q ue conclusões devemos tirar des
sa doutrina ?—-A s tres -seguintes :

i ’— Humildade, ficando; conven
cidos de nossa iinmensa fraqueza, e 
attribuindo a D eus a Gloria de tudo 
o que fazemos.

2-— Confiança, absoluta cm Deus 
que não recusa a graça a ninguem ( 
e a dá segundo as c irco mstancias 
para tornar facil o que sem ella 
seria impossível.

5 ‘— Cuidado perpetuo, para con
servar a alma pura e isenta de 
todo e qualquer peccado.

I I - S U P E R I O R I D A D E  DO N O V O

T e s t a m e n t o  s o b r e  o  A n t i g o

A  A postolo prova isso do modo 
seguinte :

A  lei antiga é a lei de morte 
«A letra qne mata», ; a lei nova 
ao contrario é a lei de vida, a lei 
de graça, *0 espirito vivifica».

Chama a lei antiga, le i de morte 
por varias ra zõ e s:— i* porque era 
uma lei de rigor que punia de mor
te as minimas transgressões;— 2* 
porque de si mesma, ella era sem 
força e sem vigor, incapaz de 
aquecer os corações, inerte e fria 
qual a pedra em que fôra gravada.
3-— porque multiplicando as obri
gações sem augmentar as forças, 
impunha um jo go  extremamente pe
sado e dava oecasião a infinidade 
de peccados que causavam a morte 
espiritual ; —  4’ emfim, porque sendo 
figurativa, era tambem transitória 
e fraca, e devia ser substituída por 
outra mais perfeita.

Pelo contrario a lei nova é a lei 
de vida, isto é, viva  e vivificante. 
Pouco importa que ella seja escripta 
ou não de maneira v is iv e l; ella 
opera nas almas justificadas pelo 
Espirito S an to ; e dà lhes a in- 
telligencia e o amor de suas maxi- 
in a s ; e as leva a fazer o que man
da. A ssim  espalha a actividade e

a vida, e a vida que da é uma 
vida sob ren atural, e immortal.

Emfim 6 definitiva e deve durar 
até o fim, Não haverá outro Messias 
nem religião mais perfeita.

Felicitçpio-nos pois por v iver sob 
esta lei de qrnor e observem os fiel
mente todos os seus preceitos.
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A L U C T A  

P e l o  e n s i n o  C a t h o l i c o

D ’uma das «Cartas de Paris»  
que o nosso grande coll -ga o São 
P aúlo  publica cada semana, com a 
devida yertia transcrevemos o se
guinte' que se refere á lueta dos 
pais de íaniilia para defender a fó 
e ab almas de seus filhos olfendi- 
dos pelos professores públicos.

Não negam os que o nosso intui
to, cOm esta publicação é inspirar 
aos paes de' familia Brasileiros se
melhante cuidado para o bem es
piritual de seus filhos, isto è fiscaliza
rem o ensino que se lhes dà nas esco- 
lás publicas, onde não sem pre se 
respeita a tal neutralidade official.

L eiam  :
A  c r i s e  d o  E n s i n o

Realizou-sc ha pouco  uraa  
im portan tíss im a reunião  de pro
testo c o n tra  o novo projecto  
de lei sobre o ensino que, ao  
mesmo tempo que annulla  o 
direito dos paes de familia de 
fiscalizarem a in stru cção  dada  
ao s seus tilhos, collocain os pro
fessores em situação  de melhor  
poderem ex e rc e r  um a a cç ã o  co r
ru p to ra  110 anim o d o s a ín m n o s .  
Á reunião realizou-se  na sala  
das «Societós S avan tes» ,  sob a 
presidência do alm irante  Bie-  
naiinó, do deputado le B lanc,  
que rep resen tav a  o sr. J a -  
eques Piou,e  de Jo sep h  Denais, 
conselheiro municipal.

Falou em primeiro lo g ar  o 
alm irante  Bienaim é, que dis9o  
que, desde ha trin ta  annos* e 
mais espeoiahnente nos últimos  
quatro, o governo da Republi  
ca  ten ta  system aticam eiite  de
sorganizar a. consciência  nacio  
nai, m ediante a  corru p ção  das  
g e ra çõ e s  novas, e que o actual  
projecto de lei sobre o ensino  
significa a suppressáo do di
reito que lêm os paes de fami
lia de recorrer aos tribunaes  
contra os professores que cor
rompem os seus filhos.

O deputado Leblanc, afllr— 
tnamlo que a nova lei sobre 0 
ensino ba de passar nas C a -  
raaras, classilicou-n de exp ro -  
priação da consciência  da m o 
cidade, exp rep riação  que,depois  
da eonílscação dos bens eccle -  
siasticos e do resgate  das linhas  
ferreas de Oeste, será  a te rc e i 
ra «ótape» do cam inho da con
quista da F r a n ç a  pelos socialis^ 
tas .  C o n tra  esta  au d az  te n ta t i 
va, n ad a  ha a  espera , da parte  
do p a rla m e n to ;  só a  união dos  
paes de familia é que póde luetar  
com algu m as esperanças  de v ic -  
toria, e por isso ó n ecessário  
que conheçam  bem o a ttentado  
que co n tra  elles se prepara,

Falou depois o conselheiro  
Denais, o qual, com palavras  
quentes e vigorosas, fez a  his 
tor.ia da legislação sobre o en
sino, j O ministro Doumergue,  
disse elle, limitou-se a  pôr a  
ass ign atura  neste projecto, os 
seus verdadeiros au to res  são  
os chefes officiosos da republi
ca  m açonica. R ecordou que a 
m açonaria .no congresso  de 1877 
estabeleceu estes trez  pontos  
do seu p rogram m a e s c o la s t ic o ; 
primeiro, laícisa-ção das esco 
las co m in u n aes ;  segundo, su 
ppressão das escolas congrega  
nistas e das escolas livres ; t e r 
ceiro, m aterialisação do ensino  
nas escolas do E stad o .

Tod os o s  acto s  do governo  
m açonico convergem  para  este  
intento e a lei actualm eiite  ap re 
sentada não é  mais que um a

p recaução  directa  p ara  impedir  
que algu m a vóz se levante, a  
denunciar os escan d alo s  de que  
a s  escolas são theatros. Depois  
0 orador, com grande felicida
de, com parou 0 que succede em  
F r a n ç a  com o que aco n tece  na 
Polonia ,  a proposito do ensino  
primário, e disse que as leis 
francezas são mil vezes m ais  
odiosas que as allemães. Os al- 
lem ães querem  prohibir aos pola
cos o uso das linguas nacionaes,  
m as os que regulam  a  so rte  da  
F r a n ç a  querem  ro u b a r  a s  crea ri
ças fraiicezas o th eso u ro  t ra d i 
cional da fó e da m oral.que fi
zeram  a  gloria da nação.

0  eloqüente D em ais convidou  
todos o s  senadores, d e p u tid o s  
e conselheiros, que co n serv am  
o senso da honra e o a m o r  da  
patria, a  redigir im inediam ente  
a lista dos livros infam es que  
é n ecessário  prescrev er  da  esco
la íranceza e a  re rce tter  esta  
lista a todos os conselhos de 
prefeitura. Não será  facil a  lueta  
do m inistério  co n tra  um  paiz  
inteiro.Em  fim,— concluiu D enais  
entre estrepitòsos a p p la u s o s ,- -  
0 respeito pela consciência  é 
com o a liberdade. N ão se pede  
conquista-se.

E s te  discurso produziu grande  
enth u siasm o. A ^ahida da reu 
nião houve um conflito, com  
um grupo de an tic lericaes  que  
estacio n avam  proxim o, conílilo  
que m ãe teve conseqüências fu
nestas.

 ̂ Vão realisav-se era toda a 
F r a n ç a  reuniões com o esta  e 
espera-se que a ag itação  seja de 
tal ordem que force o governo  
a ab an d on ar o seu projecto.

& Q M T E H  D A  W tlQ V lJ S Z A
E P R O G R E S S O S  D O  B R A S I L  

( Continuação)

O  sr. Paul Ducas consagra quatro 
paginas do seu trabalho á divida 
interna e externa do Brasi/, ácerca 
de cujo estado não manifesta opinião 
algum a e  encerra o folheto com dous 
capitulos a respeite das grandes obras 
publfcíu realizadas no nosso paiz :

«No correr dos últimos annos, e 
emquanto o G overno Federal im pri
mia um impulso particularm ente 
vivo ás grandes obras publicas des
tinadas a fazerem  augm entar de 
modo notável o desenvolvim ento 
economico e commercial do Brasil, 
a m aior parte dos Estados que com
põe essa grande Republica esforça
vam  se tambem por valorisar o seu 
territorio, creando e multiplicando 
qs mrios de transporte e commu- 
fii cação.

A  estatística relativa ás estradas 
c)e ferro perm itte formar uma idéa 
dos esforços que nesse sentido foram 
feitos.

Em 1860 havia apenas no Brasil 
350 kilom etros de estradas de ferro. 
Em  1870 esse algarism o elevava-se 
a mil kilom etros ; em 1880 attm gia 
a 3.521 kilom etros ; em 1890 9.500 
kilom etros de vias ferreas haviam  
sido abertas ao trafego ; actualmeiite 
a rede ferroviária brasileira, em 
exploração, attinge a 18.035 kilom e
tros.

Além  disso, estão em construcção 
ou cm estudos 10,000 kilom etros e 
ha mais de 11.000 em projecto.

A o  mesmo tempo que tratava de 
ligar os diversos centros de a ctiv i
dade ou agrícolas com os portôs de 
mar, eram emprehendidas ou con
tinuadas grandes obras nesses por
tos com vista em preparal-os e ap- 
parelhal-os de um modo todo mo
derno. N os cinco grandes portos 
que um dia hão dé ser as cabeças 
das redes ferroviárias, como por 
exemplo, R io  âe Janeiro, Bahia e 
Pará, estão em andamento grande9 
obras e trata-se de apparelhar esses 
portos. Santa C ruz, onde terminará 
o grande Transcontinental, será 
igualmente transformado e modifica
da como os portos de Santos, no

E stad o  de São Paulo, e de Manáos 
no Am azonas. O mesmo se vai fa
zer no porto de V ictoría, capital 
do Estado do E spirito Santo, cha, 
mado a tomar um desenvolvim ento 
ãonsideravel por m otivo da sua 
situação geographica  que o torna o 
escoadouro maritimo mais directo 
do vasto E stado de Minas Geraes.

O porto do R io  de Janeiro me
rece uma referencia especial por 
m otivo dos grandes trabalhos g ig an 
tescos que ahi foram feitos e 
que o tornam um dos mais bellos 
portos do mundo.

«Finalmenteo porto do Rro G rande 
do Sul vai ser por sua vez modificado 
transformado e augm entado porAim 
poderoso grupo de em preheodedores 
e com o auxilio da «Banque de Paris 
et des P ays Bas». Por outro 1 lado 
um grupo financeiro franco-brasileiro, 
patrocinado pela «Banque Francaise» 
acaba de obter a concessão para as 
obras do porto do Recife ( Pernam 
buco ).

Cofn relação a  todas as grandes 
obras effectuadas no Brasil no correr 
dos últimos annos, é de notar que 
foi em grande parte com fundos 
francezes que ellas foram realizadas, 
e foi graças ao apoio dos nossos 
capitaes que o Brasil pôde num 
lapso dé tempo relativam ente restri- 
cto, effectuar e levar a bom termo 
um program m a particularm ente im 
portante de grandes obras que con
tribuirão de m odo extremamente 
efficaz para a prosperidade da R e 
publica Brasileira. S e no ponto de 
vista brasileira o auxilio dos nossos 
capitaes foi de uma utilidade extraor
dinária, do ponto de v ista  francez 
dáhi resultarão apreciáveis benefícios. 
A lém  disso, estreitando os laços de 
am izade determ inados por essa co- 
participação, ambos os povos apren
dem a melhor conhecer-se e estimar- 
se, para m aior vantagem  das relações 
políticas e economicas.

Sob o habil impulso do notável 
actual M inistro da Industria e das 
O bras Publicas, o sr. dr. M iguel 
Calm on du Pin e A lm eida, de ori
gem  franceza, seja dicto de passa
gem , que é do mesmo tempo um 
eugenheiro distincto e um adminis
trador de prim eira ordem , foram • 
effectuadas por todos os lados obras 
publicas destinadas a fortalecer ou 
facilitar o desenvolvim entodo paiz.

N esse espaço de tempo, a preo
cupação de estabelecer condições 
hygienicas absolutamente favoraveis 
fazia desapparecer nas agglom eraçao 
os bairros insalubres, as aguas ex- 
tagnadas, os pantanos, e collocava o 
estado sanitario geral em condições 
que mais de um paiz europeu po
deria invejar.

O  trabalho mais importante e 
grandioso foi feito nó R io  de Ja
neiro, onde, cousa mais extraordi
nária e eloqüente do que qualquer 
commerttario, a febre amarella, esse 
flagello de outr’ora, com pletam ente 
desappareceu.

O  resultado dessa actividade que 
ha mais de meio seculo não soffrer 
paralysação algum a,é particularmente 
consolador.

D este exame das condições finan
ceiras e economicas do Brasil, cujas 
conclusões são inteiram ente satisla- 
ctorias, resalta uma extraordinaria 
impressão, de força e de vi tal idade.

O futuro des§e m aravilhoso paiz 
que produz ao mesmo tempo o café, 
a borracha, a canna de assucar, o 
algodão, o cacào, os cereaes, cujas 
immensas florestas encerram uma 
riqueza infinita e cujo solo contem  
quasi que completa variedade dos 
metaes, desde o ouro e a prata até 
ao chumbo e o antimonio, apparece 
90b uma forma excepcionalm ente 
brilhante.

S ob a vigilan te attenção do G o
verno Republicano a quem é de 
justiça render uma p articu lir home
nagem pela lealdade com que sem pre 
prio os seus compromissos e pela 
correcção absoluta de^que sempre 
deu prova, a população brssileirarrT 
cada dia mais numerosa e mais ins- 
truida, procurava valorisar as rique
zas do paiz e a fazer do Brasil um 
nação cada vez maior e prosp ero.
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tinuam  a  sua o bra  de protecção  
isto, sim, é  verdadeira hygiem  
mental.

nedicto de Souza, estando a  
cora missão assini co m p o sta  : 
oresidente m aior Salv ad or A.

uiuminaüo pela luz do terceiro an
dar das lojas maçonicas não pode 
nem deve ter relação nenhuma com.

P o r  outro  lado, impulsionados  
pelos bispos, o s  Congresso»  
se multiplicam, produzindo  
notável m ovim ento catholico.  
cheio das mais bellas esp eran 
ças.

IIE^PAXHA

O C o n g ressoM arian o  in tern a
cional celeb rar-se  á em S a r r a -  
goça ao s  2 0  de Setem bro  e dias  
seguintes.

S erá  im ponentissim o. Os prin- 
cipaes oradores  das sessões  
geraes serão  o bispo d e C iu -  
dad Real, o bispo çTÂrgel, o 
Arcebispo do Flo rença , o bispo  
do B ergam o , o bispo de C o n ce-  
ption, do Chile, o principe Ma-  
xirailiano de Saxe, D. G n ato -  
wski bispo em Polonha. e os 
P a d re sJa n v ie r  eStephane Coubé.

PORTUGAb
Portu g al  parece despertar-se  

de seu som no de indifferentis-  
mo religioso. Posto  de sobre av i
so pelo hediondo crim e de 1 de 
fevereiro, em que pereceram  
E l-R ei  D. Carlos e o principe  
real, a  nobreza, o clero e o povo  
com prehenderam  que, para sal
v ar  a  nação, urgia pôr ura  
dique— o dique da religião sin
ceram en te  respeitada e p ra t i 
cada, á  m açonaria ,  ca u s a  do 
todo o mal, e a  tudo quanto  se  
ch am a livre {pensam ento e so 
cialismo.

N o ta -se  pois um grande m o 
vimento C atholico  por todo o 
paiz.

— No dia 10 de Setem bro  
p a rt irá  de B r a g a  em direcção  
a L ourdes , um a n u m ero sa  pe
reg rin ação ,  organ isad a  pelo P r i 
maz de Portugal,  para co m m e-  
m o ra r  • jubileu das apparições  
da Virgem Im m aculada.

B R A 2 5 I E
P e r e g r i n a ç ã o  a ’ A p p a r e c i d a

N o  dia 7 de setem bro p ro xi-  
m o p artirá  de S. Paulo, em 
dem anda a  Basilica de N ossa  
Senhora , em Apparecida do Nor
te, a peregrinação  anuual dio
cesana, co m raem o rativ a  da co 
roação  de Nossa S enhora  A p
parecida, cujo quarto  an n iv er-  
sario  passa «o  dia 8 .

Os peregrinos partirão  em  
trem especial, á  10 h o ras  da  
noite, após o «Te D eam » que  
será  can tad o  na cathedral.

O regresso de Apparecida  
será , este  anno, á 1 hora  da  
tarde, devendo os peregrinos  
se a ch a re m  em S. Paulo, antes  
de 6  horas da tarde.

O exm o. e revdmo. sr. A rce
bispo Metropolitano D. D uarte  
Lepoldo e Silva seguirá para  
a A pparecida alguns dias antes  
e no dia 8 celebrará o S anto  
Sacrifício da Missa, distribuindo  
a com m unhão geral aos roraei - 
ros.

A s . inscripções para a pere  
grinação estarão  ab ertas ,  na 
Casa  F agundes, á  trav essa  da, 
Sé, desde o dia 25  do co rre n te  
até  4  de setem bro, custando  
as  passagens, de primeira clas
se, 201000 ; e de segunda, 12$000.

E ’ director da  ro m aria  o exm o  
e revdm o. m onsenhor dr. B e -

de Queiroz T e l l e s ; vice-presi
dente, J o ã o  F a g u n d es  do N as
cim ento ; se crcH rio .  A rth u r  E r 
nesto  Arm a na o ; thesoureiro,  
Luiz P into  C ardozo ; e .cia os 
srs. conselheiro D uarte  Aze
vedo, barão  R ay n  .indo D uprat,  
L u iz  Cardozo, e r. Luiz Gon
zaga de Oliveira e Costa.

E s t a d o  r e l i g i o s o  d o  B r a z i l  

A ttes ta  uma recente esta tís
tica que, sobre os seus 20 mi
lhões de habitantes, c o n ta  o 
Brazil 18 milhões de catholicos.

E m  1900, possuia 5 .172 eg re-  
j a s ; 2 .067 padres seculares, e 
56 0  regulares ; 2 .083  religiosos  
addidos ao s  hospitaes e aos  
institutos de e d u c a ç ã o ;  5 8 4 es
co la s ;  12  sem inários m aiores e 
17 menores.

o  b i s p a d o  n o r t e - m i n e i r o  

Mais um a nova diocese, se
gundo noticia «A Verdade» se  
m anario catholico  que se  pu
blica em Montes Claros, Minas, 
vae ser cread a  no Brasil, co m  a  
denom inação  de «Bispado Nor-  
te-Mineiro,»

E s s a  nova diocese ab ran gerá  
os municípios do extrem o norte  
de Minas, e terá  sua séde na  
m esm a cidade de Montes C la
ros.

S. P A U L O  
c e n t r o  d e  e s t u d a n t e s  c à t h o -

LIC O S

Um *Cmtro dos Estudantes Ca- 
tholicos» am oldado na o rg an iza 
ção  da bella e n u m ero sa  *A s-  
socialion Calholique dela Jeimee- 
se Française,* fundada em  
F r a n ç a  pelo Conde de Mun, 
a c a b a  de se fundar em S. Paulo.  
— E ss a  g rata  noticia  en ch e -n o s  
de jubilo .— E n viam o s a s  riossas 
felicitações e v otos aos o rgani
zadores, certos de que, o seu 
nobre em prehendim ento terá  
notável influencia na tranform a-  
cã o  catholica  do Brasil.

 ■L  R
B U L C 1 N A — O  m elhor crem e p ara  

pelle. N áo contem  g o rd u ra . C o rrig e  a 
irrita ç ã o  dos lábios, das faces e das  
m áos produzida pelo frio. C om bate es
pinh as, mancha**, crav o s e te .

B isn ag a  2$ooo

CHRONICA
S e m a n a  - h a s i l e i r a  

R IO . Exposição Naçic ' " '7-—  A  
installação material, da E 
ainda não está ccfYuida. A">ezar 
disso os innumernve’ visitantes que 
cada dia chegam  no R io, ficam 
admirados com o ingente esforço 
desenvolvido até agora pelos orga
nizadores, a industria, o  commercio 
e a lavoura nacional.

R IO . Monomania anticlerical—  
Dizem  que o deputado Thom az 

Cavalcanti, esta acomm ettido de 
monomania anticlerical.— Não pensa 
mais senão na legação brasileira 
junto ao V aticano.— O infeliz não 
pode mais dorm ir em paz. Sem pre 
vê deante de si qual espectro 
horrivel e ameaçador, a tal legação...

Com vista de procurar allivio 
qualquer a seu triste estado, vae 
apresentar um projecto supprimindo 
essa inutil legação. Q u a l!... O  Brasil

o chefe do ignoranfísm o clerical... 
O h ! ! !

S . Paulo. Nobre idêa— O s coura
çados brasileiros em construcção em 
Inglaterra, despertam verdadeiro 
enthusiasmo por todo o Brasil.

Em  S. Paulo as senhoras ja  se 
reuniram para tratar de offerecer ao 
grande couraçado 6*. Paulo a ban
deira que deve .'tremular como re
presentação da sua nacionalidade e- 
com o guia de seus destinos. Fazem  
as senhoras paulistas o que estão 
egualm ente fazendo as joven s e 
matronas paraenses, estas em offertar 
ao cruzador Pará. tambem das 
novas construcções, o pavilhão na
cional que deve desfraldar-se nos 
seus mastros.

❖
S. Paulo. Empréstimo—  A  casa 

Prado, C haves &  Com p. recebeu um 
recado telephonico de Santo9 dizendo 
constar nessa praça que 8 im por
tantes firmas do extrangeiro haviam  
tomado o em prestim o de 15 m ilhões 
esterlinos q u e o govern# do E stado 
pretende contrahir para a execução 
do plano da defeza do café.

❖
R IO . Peregrviaçãj}^-No dia 2 de 

setem bro, ao- meio dia em barcarão 
a bordo do paquete Tomazo de S a - 
voia, em demanda para Rom a, Sua 
Em . o Cardeal Joaquim A rc o v e rd e  
e os mais Brasileiros em num ero 
de 60, que compõem a rom aria 
que vae representar o Brasil nas 
festas jubilares de Pio X .

S e m a n a  E x t r a n q e i r a

A L L E M A N H A .--  Telegraphos sem 
fios. —O  governo allemão projecta 
estabelecer um serviço de telegra- 
phia sem fio a bordo de todos os 
grandes transatlantieos, com fim de 
ter conhecimento irmnediato dos tem- 
poraes e cyclones que os surpre- 
hendem.

Todos os apparelhos communi- 
carão com o O bservatório N aval de 
H am burgo, para onde serão tansmit- 
tidos os despachos.

*

B É L G IC A  —  O R ei. — V arios jo r -  
naes dizem que a saude do rei 
Leopoldo se acha bastante alque^ 
brada, ha cerca de um mez e q u e 
o seu estado inspira cuidados, 

tf
R O M A .— Dioceses russas.— O  m i

nistro da Russia junto da Santa S é  
conferenciou com sua santidade •  
papa Pio X , a respeito do preen
chimento das dioceses russas.

O papa prometteu nomear bre
vemente um bispo para Vilna, uma 
das dioceses q u e a mais tempo se 
acham vagas.

P A R I S .— Gréves— O  govern o de 
Clemenceau tem muito que fazer 
agora com as gréves que rebentam 
em Paris e  em muitos logares, e 
ameaçam a vida social. Em  Vfileneuve 
Saint G eorges travou-se um com 
bate sangrento entre os grevistas e 
a tropa. H ouve 6 m ortes e 20 
feridos.

E is os Yructos d o a th e ism o  g o 
vernamental, e das theorias socia
listas.

E t nunc reges intelligite.
tf

M A R R O C O S .— Fim  da guerra. 
— O Sultão legitim o A b d el-A zis, 
foi vencido pelo pretendente Moulay- 
Affid. O  V encedor já  foi proclama-

Juixo dos protestantes
S O B R E  SI P R O P R I OS

E  S O B R E  A S  S U A S  O B R A S

Perg un ta . Que d izia  M elanch- 
ton, d iscíp u lo  predilecto de L a -  
thero fu n d a d or do protestantismo, 
ácerca da R E F O R M A  protestante 
e dos seus effeitos f

Resposta. Que o Elba, com  
todas a s  suas aguas, n ão  daria  
lagrim as bastan tes  com que 
ch o ra r  os d esastres da R e fo r 
ma...', e que a  tyrannia  chegaria  
a  ser mais insupportavel que 
nunca.

P . Que dizia ácerca disto m es
mo Capitou, com panheiro de E n 
cero no m inistério da Egreja de 
Strasbnrgo f

R. «A auctoridade dos minis
tros, dizia, es tá  totalm ente  abo
lida ; tudo se p erd e :  tudo se  
precipita na ruina. J á  n ão  ha  
entre nós uma E g re ja  onde  
se veja disciplina... e Deus rae  
dá a  co n h ecer  que co u sa  é ser  
pastor, e o prejuízo que tem os  
feito á  Egreja ,  paio precipitado  
juizo  e incousiderada v eh e m e n -  
cia com que tem os resistido ao  
P apa. O povo j á  habituado, e 
como que alim entado com  a 
licença, sacudiu inteiram ente o 
freio..J»

P. Que dis ácerca disto mesmo 
Bucero t  

R . Que nada se so lic itava  
m ais na tal R eform a, que o 
prazer de viver cad a  um segundo  
o seu capricho  e p h antasia .  
abusando da liberdade ; e e s c re 
vendo a  Calvino lhe d i z i a : 

«Deus castigou a  injuria que 
fizemos ao seu nom e co m  a 
nossa perniciosíssim a hypo cri-  
sia.»

P. Que d iz ia  Luthero fa lando  
contra1 os sacram entar tos f

R . Que desconfiava de u m a  
seita  que t in h a  muitos corpos,  
com o a besta  do Apocalypze: 
um representado por C a rlo s ta -  
dio, o utro  por Zuinglio, e o te r 
ceiro  por E colam padio .

P . Que d iz ia  M icon , successor 
dl Ecolam padio no m inistério de 
B asüêa ?

R. Que os seculares se arroga-  
vam  tudo, e que o m agistrado  
se havia feito P apa.

P. Que d izia  Calvino a  respeito 
i t  h u lh e r o f

Que não se podiam tolerar os 
seus impetos e excesso s ,  e que  
o seu am o r proprio não lhe 
deixava co n h ecer  os  seu s dofei- 
to9, nem soffrer que o c o n tr a 
dissessem.

P. B e  Zn ing lio  que d iz ia  Lv- 
thtro ?

R. E n tre g a v a -o  ao diabo.
P .  E  de Luthero que d iz ia  

Zm nglio *
R. F a z ia  o mesmo.

(Continua.)

(1 ) T ira d o  d a  «H isto ria  d as  V ariações,, 
de B cb su et, e  dos testem un hos de m ui. 
to s  o u tro s  h isto riad o res p ro te sta n te s .

Pelo Mundo Catholico
ROMA

MI MO D A  C O L U M B I A  A O  S A N T O  

P A D R E

O R eito r  do Coliegio P io  L a 
tino A m ericano , por o ccas ião

do jubileu do P a p a ,  apresentou  
a  Su a  Santidade os alum nos  
ecclesiasticos da Columbia, e 
entregou-lhe em nome do Ar
cebispo de Medellino, um mim o  
preciosíssimo, que consiste  em 
uma caix in ha  artís tica  de m a
deira preciosa, contendo varios  
objectos de ouro maciço, idolosi- 
nhos, moedas antigas da Colum 
bia, e jo ias  de hom ens e m ulhe
res tendo pertencido a índios  
daqnelle paiz.

O P ap a ,  íicou admirado com  
elles e m andou que fossem  
depositados 110 museu do V ati
cano.

C O R O A Ç Ã O  D A S  I M A G E N S  DO S A 

G R A D O  C O R A Ç Ã O  D E  J E S U S

D’uraa ca r ta fa u to g ra p h a  de 
Sua Santidade Pio X  á  Monse
n hor Gauthey, bispo de Nevers  
(F ra n ç a ) ,  resulta que R o m a náo  
co n ced erá  mais a permissão de 
co ro a r  a s  im agens do Sagrado  
Coração  de Jesus .

C O N G R E S S O  E U C H A R I S T I C O  DE LON-

^  D R E S

A abertura  solenne do C on
gresso  Catholico de L on d re9 
terá  lugar no dia 9  de setembro.  
S u a  E m in ên cia  o Cardeal Va  
nuteTli o presidira' em  nome do 
P apa.

7 C ard eaes  extran geiros  e 
n u m erosos bispos estão  espera
dos. VÍ9to a  im portância  exce 
pcional desse C ongresso,o  S an to  
P ad re  Pio X  concedeu precio
síssim as indulgeucias, a  todos 
os clirisláos do mundo inteiro  
que rezarem  para 0 feliz exito  
do mesmo.

E m  primeiro lugar o P ap a  
concede a  benção  apostolica  e 
um a indulgência de 7 anuos 0 
7 q u aren ten as cada vez que se  
rezará  deante do Santíssim o  
S acram en to  du ran te  cinco  mi
nutos, para  o feliz exito  do 
Gongresso. e para a conversão  
da In glaterra  pela pratica  da  
C om m unhão freqüente e quoti
diana concede em segundo  
logar u m a in dulgên cia  plenaria  
para C A D A  CO M M U N H ÃO  feita  
ás m esm as intenções.

T od os o s  ch risfãos  podem  
g anhar essas  indulgências até
0  dia 14  de sotembro.

FRANÇA

À perseguição contin u a  sua  
m arch a  devastadora. U m  d ecre
to publicado ha dias por Cle-  
m enceu m anda fechar ainda  
200 escolas religiosas, a n tes  de
1 de setem bro.

E n tre ta n to  os paes de famí
lias associam  se por todo o paiz 
formando um a liga protecto ra  
das almas dos filhos nas esco
las publicas. E s s a  liga tem por 
fim fiscalizar o ensino dessa9  
escolas s th e a s  sinão impias, 
obrigando os professores a  g uar
darem  absoluta a  neutralidade  
legal, e a  respeitarem  as convi
cções religiosas dos alumnos.

A  m esm a j á  deu resultados  
magníficos, a  ponto que 0 tal  
Briand, ministro da instrucção  
publica, assustado, j a  fez votar  
uma nova lei para  tira r  aos  
paes 0 direito natural  de intervir  
no ensino que se dá  a  seus fi
lhos.

B aldados e s f o r ç o s ! A lei 
B riand , sendo iniqua, fica letra  
m orta, e o s  paes— unidos— con-

mar 09 bororós, que os perseguiram  
sem dó nem piedade. O s parécis, 
vendo-se perdidos, encheram-se de 
coragem e resistiram  heroicam ente 
conseguindo afugentar os bororós.

Enfraquecidas as duas tribus, v i
ram-se forçadas a recuperar forças 
no seio fecundo da paz até que 
appareceram os civilizados e um 
novo periodico de lucta recomeçou, 
lueta barbara, desegual, cheia de 
perfidias e m orticínios horrorosos.

Mesmo no9 tempos contem porâ
neos, os bororós varias vezes resis
tiram valentemente as forças do 
exercito, commandadas pelos officiaes 
Rondon e Lara.

Farto de scenas dc sangue, o al- 
feres D uarte resolveu pacificar a tribu 
e corajosamente se metteu pelo sertão 
a dentro, levando presentes para os 
indios.

Mas pouco durou a vida pacifica, 
pois os bororÓ9 quebraram o pacto, 
flechando traiçoeiramente alguns sol
dados.

Vingaram -se os civilizados, per
seguindo atrozmente os selvagens, 
que por sua vez faziam o maior 
mal que podiam aos seus persegui
dores.

Para pôr um termo a este estado 
de couças, o presi.de.nte do Estado

de M atto-Grosso resolveu fundar 
uma colonia e entregal-as aos cui
dados dos salesianos.

A9sim foi fundada a colonia de 
Theresa Christina, que, durante tres 
annos prosperou, conseguindo acal
mar o animo exaltado do9 indígenas.

Com  a mudança, porém, de g o 
verno, desintelligencias se levantaram 
entre este c os catechisadores, que 
se viram  obrigados a abandonar a 
colonia.

Pouco tempo depois da sahida 
dos salesianos um facto qualquer 
descontentou os servicolas e nova
mente recomeçaram as correrias.

O capitão Manuel Ignacio, fazen
deiro daquella zona, sua mulher c 
sete filhos foram barbara e cobar- 
demente trucidados.

E is como se passou a dolorosa 
scena :

Um numeroso grupo de indios 
appareceu na residencia do capitão 
Ignacio, que os recebeu hospitalei
ramente.

Falsam ente gratos, os indios rom
peram num canto selvagem  e pediram 
ao chefe da casa que se deitassem 
numa rede para melhor apreciar 
aquella prova de gratidão pelo bom 
acolhim ento que tiveram.

A ssim  fez o ingênuo capitão, e

então continuou a algazarra m ais 
forte do ululante canto. A  um si- 
gnal do cacique, os indios brandi
ram as form idáveis massas e toda 
aquella incauta família succumbiu, 
escapando apenas uma serva, que 
estava*ausente. E9ta, ao chegar a 
casa, horrorizada com tanta carnifi
cina, correu em busca dos assassi
nos e armada de carabina conseguiu 
pol-os cm debanda. E ssa heroina 
de amizade domestica sepultou os 
restos mortaes de seus patrões e  
foi depois propalando pelas cireum- 
vizinhanças nova tão luetuosa.

O s barbaros, reaeiosos de uma 
vingança qualquer, fugiram para 
outras regiões. Com o, porém, não 

fossem perseguidos, voltaram ã 
mesma instancia, que arrasaram  por 
completo.

Deixando-a em escombros, foram 
unir-se aos indios que freqüentavam  
a casa do sr. Clarismundo, tão bom 
quanto laborioso fazendeiro daquel- 
les ermos logares. E ste senhor, ja  
conhecendo a caracter traiçoeiro 
dos indios, tratava os hospedes com 
toda a generosidade possivel, sem 
pre, porém, de sobre-aviso.

( GmtiwU*)

OS BORORÓS

O R I GE M  —  H I S T O R I A — G U E R R A S  —

C Á T A C H E S E  —  R E L I G I Ã O  —  C O S 

T U M E S .

D esperta grande interesse o es
tudo dos indios bororós, ainda ha 
pouco tempo 150 temidos em M atto 
G rosso e hoje inteiramente catechi- 
zados pelos beneméritos parfres .sa
lesianos.

Eram  ferozes e traiçoeiros, tra
zendo os fazendeiros daquellas pa
ragens em contínuos sobresaltos 
com as suas desenfreiadas correrias.

A  origem  da tribu, assim é con
tada pelo9 velhos bororós : em ép o
cas mui remotas, um guerreiro tupy 
chamado Bororó, depois de ve r  a 
sua gente anniquilida pelos tapuyas, 
conseguira fugir á sanha dos seus 
inim igos e foi se estabelecer nas 
longínquas regiões de M atto-Grosso 
após uma longa e penosa viagem  
d e vinte luas.

Acom panhava-o sua mulher e 
^quatro filhos.

Estabeleceram -se a m argem  do 
Cayapó-G uassú, e là viveram  cal
mamente durante muitos annos. 
Quando Bororó morreu já  form ava 
quasi uma tribu a  sua auqierqsa

descendencia e por isso mesmo 
começaram a attrahir a attenção dos 
vizinhos. D esde então os dias de 
paz e de calma desappareceram.

Vieram  09 cayapós e os expulsa
ram de suas terras. Retiraram-9e 
humildes os bororós e foram se 
estabelecer pouco além, onde tambem 
não puderam se dem orar muito 
incommodados pela attitude bellicosa 
dos parécis.

Refugiaram-se então ás margens 
do rio S . Lourenço, onde puderam, 
durante longos annos, v iver tran- 
quillos, graças aos maus nomes que 
as outras tribus emprestavam a 
essas terras, e em pouco tempo era 
tão grande o numero dos bororós, 
que resolveram se armar e entrar 
em lucta com os seus vizinhos.

O uviram  os sabios conselhos dos 
velhos da tribu e largamente se exer
citaram na cruel arte de exterminar 
os seus semelhantes

Quando se sentiram bem fortes, 
atiraram-se furiosos contra os parécis 
numa terrivel guerra de extermínio. 
H ouve trez batalhas terríveis esan- 
guinolentas. Nas duas prim eiras, a 
victoria coube aos bororós, retiran
d o-se os parécis para longínquas 
paragens.

E sta  retirada não conseguiu acal-



A FKDERAÇAO

do sultão em Tanger, em Rabat, 
e  varias outras cidades ; porem nada 
póde fazer sem a approvação da 
França e das varias potências que 
firmaram o convênio cTAlgeeiras.

C O N S T A N T I N O P L A  —A  Cons
tituição.— Já os jovens T urcos, isto 
é, os am igos da revolução, começão, 
a receiar que a Constituição tão 
graciosam ente concedida há pouco 
por Abd-ul-Hamif], fique sem resul
tado. Instruido pelo exem plo da9 
varias nações que se deram o luxo 
de uma constituição, sabendo de que 
um governo a que tantos ambicio
sos tomam parte não faz a felicidade 
dos povos, mas sim a desordem e a 
ruína, Abd-ul-Hamid, velho político 
quer renovar o que fez em 1876 : 
i . é ; tirar com a mão esquerda o 
o que dá com a direita :

Em 1876 concedeu uma Cons
tituição, nomeou os deputados, os 
senadores etc. etc ; e aproveitando- 
se d ’uma ameaça de guerra com a 
Russia, deixou de convidar as Ca- 
raaras, e.... continuou como antes.

T al será a sorte da nova consti
tuição. O poder absoluto da Turquia 
não cessará senão pela destruição 
desse império, já  desde muito con- 
díannado por Deus.

C A N A D Á .—  Centenário.— A s  fes
tas commemorativas da fundação de 
Quebec pelo explorador francez. 
Champlain, foram brilhantíssimas.

Notemos sómente o seguinte que é 
uma nobre affirmaçâo da fé catholica.

O  partido catholico ao  Canadá, no 
qual figuram todos os franco-canaden- 
ses de valor, ao levar corôas ao tu- 
mulo de Champlain.nas festas do cen
tenário fez um protesto contra a Fran
ça inimiga de Deos, a cuja graça 
deveram  os francezes a conquista do 
Canadá.

O s representantes do governo 
francez retiraram-se da cerimonia.

FESTA DA COMMUNHÃO 
REPARADCRA

Precedida de um triduo, que co
meçou quinta-feira, realiza-so hoje 
a festa em honra de Sta. Rosa do 
Lima e S. Sebastião, protactoros 
da Communhão reparadora.

Hoje pela manhã, haverá, missa 
com cânticos e coramuohâo geral 
e a noite, pratica e benç3o do SS.  
Sacramento.

SEXTA
No dia 4, primeira sexta-feira 

do mez, dia dedicado ao Sjgrado 
Coração de Jesus, haverá no San 
tuario as devoções do costume.

1- DOMINGO
No d a 6 , primeiro domingo do 

mez, 0 SS. Sacramento estará ex
posto a adoração dos fieis na egre- 
j a  do S. Bom Jesus.

A noite haverá ” Te-Deum" em 
acção de graças e benção.

(BOM J , S U S T
C O N G R E G A Ç Ã O  D A S  F I L H A S  D E  M A R I A

De accordo com as disposição 
do Revmo. S .u . P. Superior aviso 
a todas as congregadas que a 
reunião mensal terá lugar no dia 
5 de setembro p. f. as 5  horas da 
tarde.

A secretaria

N OTAS E N O TICIA S
o^aXloci manto:

F L O R N IN A — L o ç io  su aT em en t»  p e r.v -  
m uda, eor d« ouro v e lh o . D eetroe  p r o « -  

p ta m e n te  bs casp as e co rr ig e  a  t(«e<U 

dos cahello s.
V i d r o  3 $ o o o

F E S T A  D E  N. S. D A  B O A  M O R 

T E  E  A S S U M P Ç Ã O

Nos dias i r ,  12 e 13 de Setembro 

proxim o 

—  1’ ROGRAMMA—•

Dia 11 ás S  horas da noite re- 
treta que percorrerá as ruas de Sta. 
Rita e Sta. Cruz.

Dia 12 ás 7 1 [2 missa resada. A ’s 
7 da noite, sahíra’ a procissão de 
N. S. da Boa M orte.

D ia 13 ás 5 da manhã, alvorada- 
A ’s 10 missa cantada e em seguida 
nomeação dos nevos em pregados.

A ’s 5 horas da tarde sahirá a 
procissão de N. S . de Assum pção, 
e, como para mais solemnidade e 
devoção terá de ser acompanhada 
pelas imagens de S. Sebastião, S. 
Roque e Sta. Rita, estas deverão 
sahir de sua igreja, ás 4 i j2 . A h i 
se reunirá as irmandades para acom
panharem as ditas imagens, e se 
reunirem a procissão de N. S . dc 
Assum pção na porta de sua igreja. 
A  entrada da procissão pregará o 
R evm o. P. C ervelli da Companhia 
d e Jesus e depois benção do S . S. 
Sacram ento.

Dia 14 às 7 112 haverã na igreja 
de Sta. R ita uma missa resada.

A  orchestra está a cargo do maes
tro TrÍ9tâo Junior. •

Abrilhantará a festa a banda 30 
de Outubro.

A  ornamentação da igreja e  an 
dores, está a cargo de sr. Joaquim 
Leitã*.

O  encarregado pede em nome de 
N. S. aos moradores das ruas dc 
Sta. Rita e S ta . C ruz, illuminarem 
as frentes de suas casas nos dias 
1 1 , 12 e J 3 para maior esplendor 
e devoção.

Terminadas as festas dentro da 
igreja, pelas 8 horas da noite, ha
verá no pateo do Collegio, um pe
queno fogo de artificio feito pelo 
pyrotechnico sr. Sebastião Cyrino, 
que se offereceu faxel-o, medi
ante alguns donativos que elle possa 
angariar dos devotos da mesma 
Senhora; e dos mesmos festeiros 
que também o ajudarão a  esse fim.

O encarregado pelos festeiros

Manoel Esteves Rodrigues.

Ytú 28 de Agosto de 1 908

Falleceu na noite de sabbado  
pava domingo, repentinam ente,  
o estim ado cidadão J o ã o  E v a n 
gelista Gomes conceituado ne
gociante nesta  praça e sogro do 
sr. Flaminio X av ier  da Silveira, 
lavrador neste muineipio.

A noticia inesperada de  
sua m orte veiu e ch o a r  d o lo ro s a 
m ente no co ração  do seus innú
m eros amigos, que nello via o um  

[ eidadão probo, trabalhador, c a -  
ritativo e um amigo leal e sin
cero.

Ao seu sahim ento  fúnebre,que  
realizou-se domingo a tarde.  
com pareceu grande num ero de 
pessoas gradas da nossa socie
dade.

A' illustre família enluetada  
apresentam o3 os nossos sentidos  
pezames e pedimos á Deus que a 
console.

— Falleceu tam bém  segunda  
feira nost<*. cidade a  exm a sra.  
d. Maria das Dores X av ier ,  irm ã  
dos srs. Luiz e Jo ão  C arlos X a 
vier.

S en h ora  virtuosíssim a e cari 
tativa, era  a finada geralm ente  
estim ada por todas as pessoas  
que com  ella privavam.

O seu enterro foi bastante  
concorrido.

A distincta  famiiia da finada 
apresentam os sincera3 co n d o 
lências e ao Altíssimo pedimos  
que a  conforte, 110 duro golpe  
que acaba de soffrer.

5' £1 nniv&zoazio
Completou o seu quinto anni-  

versario  no dia 15 do corrente,o  
nosso prezado e optirao collega  
o ” Apostolado das F ilh as  de M a
r ia ” esplendida revista, que se  
edita no R io  e é orgão  da bella 
associação  que lhe dá o nome.

Ao distinctô collega apresen
ta m o s  as nossas m ais vivas feli
citações e pedimos á  Virgem que  
0 favoreça com su as benditas  
graçaso

€ í o O  Ç c i t o Z C O

Chamamos a attençHo do3 nos
sos leitores e do publico em geral, 
para o annuncío da conhecida Ca
sa Galvão, que hoje publicamos 
em outra  secçfto.

tl valorização
Eis na integra 0 decreto san-  

ccionada pelo dr. presidente do 
Estado e que diz respeito a valo-  
risoção do café.

Art. 1.* Sobre 0 café que deve 
sahir do Estado e que exceder : 

a nove milhões de saccas. no 
corrente anno agrícola que teve 
começo em 1 de julho proximo 
passado; 

a nova milhões • quinhentas mil

saccas em egual anno a partir de 
1 dc julho do 190v);

e a dez milhões, nos mesmos an- 
nos seguintes: arrecadar-sa-á um 
imposto addicional da 20 por cento, 
«ad-valorem», pela form? estabele
cida nas leis em vigor.

Art. 2.° Fica elevad a cinco 
francos ou ao seu equivalente em 
moede corrente, calculada ao cam
bio offlcial do dia, a sobre-taxa qce 
foi creada pela disposição do art 
29, da lei c.  9£4, de 2 9  de De
zembro do 1905, % que vigorará para 
todo 0 cafè que sair do Estado

Art. 3.° Fica 0 governo do Es
tado autorisado a realizar desde ja 
um emprestimo externo atè as má
ximo de lbs. 15 .000 .0000  de lb cujo 
produeto se destinará a completar 
as medidas necessárias para a de
fesa do café, e a converter em di
vida consolidada as operações flu- 
ctuantes d§ credito que foram 
feitas para o mesmo fim.

§  1° O emprjstimo que v iera  
ser contraído teiá, alem das ga
rantias gerae9, a especial do café 
que 0 Estado adquiriu e ainda pos- 
sue.e a do produeto da sobre-taxa, 
a que se re»ere o artigo antecedente.

§  2* 9 e rá  applicado á amortisa- 
ção do emprestimo contraido, em 
virtude tia presente autorisaçáo, o 
produeto das vendas do cafè do 
Estado, que se verificarem oppor- 
lunamente.

§  3o O governo estipulara 
no contracto do emprestimo as 
condições de juros e amortização, 
typo, prazos, isenção de impostos e 
outras que julgar necessárias: 

Art. 4» Revogam -3e as disposi
ções em contrario.

B U I jC IN A  -O  m elhor crem e para  
pelle. N âo contem  g o rd u ra . C orrige a 
irrita çã o  doa labioa, das faces e das 
m io s  produzida pelo frio. C ôm bate e s 
pinh as, m an ch as, crav o s etc .

B i s o a g a  2 $ 0 0 0

ACTOS E FACTOS UUSIGIPAES

c e s s ã o  d e  C a m a r a

A Gamara municipal deve reunir- 
se em sua sessão ordinaria, 110 
dia 5  do mez de setembro, pri
meiro sabbado do mez.

P r a ç a

Deveria ir hontem a praça o 
terreno municipal, situado a rua 
do Commercio, esquina da tra
vessa 7 Septembro.

Por motivo de força maior ja 
foi 0 mesmo adiado duas vezes.

F O R M ’ IO L A N N T A  R O X O  No *m u  
greeim ento . n a  tn rb ^ cu b se  Incipiente  
nos escarros de san gu e, a a  a -th m a  das 
m oléstias g rav as  e tc .

Secção Livre
AGRADECIMENTO

Acommettido de grave enfer
midade, de que me acho feliz
mente restabelecido, cumpro por 
e^te meio 0 grato dever de dar 
um publico testemunho de pro
fundo reconhecimento á  todas as 
pessoas que tomaram parte nos 
meos soffrimentos, e o faço igual
mente em nome da mínha Lmiba,  
corno eu, muito penhorada pelas 
provas de amísade e dedicação 
para com no^co, auxiliando-nos 
com inestimáveis serviços, a come 
çar pela abnegação dos íllustrados 
médicos Drs. S'lva Castro e Gra- 
ciano Geribello, coadjuvrdos por 
dedicados enfermeiros, a quem nes
ta occasíão dirijo uma mensão es
pecial. taes os cuidados de que 
me cercaram. Impossibilitado ain
da de agradecer em pessoa á  cada 
um individualmente, envio-lhes 
nestas linhas os pretestos de 
inesquecível gratidão.

Ytú  29 de Agosto de 19ÒH 
J o ã o  d e  T o l e d o  L a r a

ANNUNCIOS

O proprietário do grande Armazém sito a rua do Commerçio, esquina do Largo do Carmo, tera á honra 
de apresentar aos seus íreguezes e ao publico em geral a lista dos preços correntes do- geceios existentes era 
sua casa de negocio e para 0 mesmo ehama a aticnção do publico.

Assuear erystal d« primeira
Assucar refinado de primeira
Assucar redondo
Assucar mascavo
Cafè superior
Café bom
Café regular
Farinha de trigo
Alpiste superior
Fumo especial
Fumo especial
Fumo rogular
Pimenta do reino
cebolas •
Bacalhau C, R. 0 .
Gamarão succo de primeira

Arroz nacional espocial 
Arroz nacional de Diimeira 
Arroz mcional regular 
Feijão superior 
Feijão regular 
Milho araarello 
^al fino 
Sal grosso 
Farinha de milho 
Farinha de mandioca 
Cal virgem 
Cal extincta
Cime to superior 2 martellos, baril 
Kerozene, uma garrafa 
Phosphoro, Olho. lata 
Phosphoro, Olho. raasso 
Phosphoro, Olho. 2  caixas 
Sabão caixa grande 
Sabão regular, uma caixa 
Sabão caixa pequena

U n i c o  d e p o s i t á r i o  é a g e n t e  d e  c a m a s  de ferro e c o l c h õ e s  d a  F a b r i c a  do sr. 
A f f o n s o  M o r m a n o ,  e m  Sf, P a u lo ,  q u e  v e n d e  p e l o  m e s m o  p r e ç o  

d a  fab ric a ,  c o m o  se  p o d e r á ’ se  v e r i f i c a r  :

Gamas para solteiros de l2#oOo a :5 £ 0 0 0
Camas para casados de 25j?000 a 50#000
Gamas para crianças de UtfOOO a 20^000

S accà arro b a kilo
3 6 $ ooo 9$3oo 04o Sabão um pedaço 120, 100 e 4o
38$ooo 108000 7oo Sardinha Club, lata 5oo
28$ooo 783oo 5oo Sardinha pequena 3oo
2 4 t5 o o 6$3oo 46  o Azeitona superior, 1 lata 7oo
2oèooo 5$oóo 36o Leite condensado, (Moça) 1 lata 800
I8S000 4$5o o 3oo Manteiga Demany, 1 lata 2-$6oo
12$ooo 3$5oo 26o Manteiga Vella Marqueza, 1 lata 2S6oo
12 èooo 4$ooo 3oo Msateiga mineira Traituba 1 lata 2$ 2oo

785oo 600 Gha Lipton n. 1 , 1 lata 2$2oo
5o$ooo 5$ooo Cha Lipton rt. 3, 1 Jata 2$ooo
3o$ooo 3 ío o o Biscoutos inglezes, I lata 3$2oo
2 o $ o o ) 2$ooo Biscouto nacional, 1 lata 2$5oo
22|ooo l$ooo Massa de tomate, l lata 5oo

8éooo 600 Massa de tomate Lisboa, 1 lata 800
1 l$ooo 9oo Ameixa preta, 1 lata ISooo

2$o o o Tamaras, 1 lata 2$ooo
alquei. L itro Gamarão, 1 lata 2 $000

18$ooo 13£ooo 3oo Pomada para pelica, 1 lata 3oo
l7$ooo I2^5oo 28o Sal refinado, 1 vidro 800
188000 12$ooo 26o Oleo de oliMa plagniol, 1 garrafa l$7oo
I4 io o o 7 $5oo 16o Licor francez, ánniz e cacao, 1 gar. 7$5oo
12|ooo 6$5oo 14o Licor, Phantasia, l garrafa 3$ooo
7$ooo 3$5oo 080 Vinho do Porto Baruel 2S7oo
68800 fiSooo 14o Vinho do Porto Madeira R. M. 1 f. 3$ooo
6$5oo 5$8oo 120 Vinho do Porto Adriano 1 garrafa 2$5oo

12$ooo 6$ooo 12o Vinho do Porto Rizerra 1 garrafa 2$ooo
12$ooo 7$ooo 16o Vinho do Porto, superior 1 garrafa l$5-ra
3$ooo Vinho Lormon, superior 1 garrafa 2jL,oo
l $ 6oo Vinho Verde e Virgem 1 garrafa 800

12$5oo ------- Vinho R. Grande, 1 garrafa 500
2oo Vinho Verm uth italiano 1 garrafa 2£5o o

58$ooo Vinho quinado italiano 1 garrafa 4$oco
5oo Cognac J .  Robin legitimo 1 garrafa 4#5óo
loo Cerveja Antarctica e Cometa 1 g. 800

3$ooo Cerveja Antarctica, 1 raixa 35^ooo
2£5oo Genebra fookia 1 botija -^000
ttfooo Fernet Branca 3#5oo

Completo sortimento de utensílios para lavoura pelos mesmos preços de S. Paulo, as-im corai: 
arados, machinas de cortar canna e capim, cannos e torneiras para encanamento d’agui, variado sortimento 
de armas de logo tudo por preços sem competência.

JOAQUIM DIAS GALVÃO

B U A  DO C O M U K B C I O ,  DO b à a f i »  B® C A R M O  *********** . . . Y T Ú . . .



A FEDERAÇÃO

CASA A

V E N D E -S E  a casa sito a rua Jdo 

Carm o n. 1 1 . Para tratar, a rua do 

C om m ercio n. 1 4 7 .

M L

F O R M '  I O L A N N I A  R O X O - N o  em a 

grec im en to .  n a  tu rb e cu lo se  in c ip ien te  
nos escarros  do san g u e ,  n a  a s t h m a  das 
m oléstias  graves  etc.

V id ro  5S 0 0 0

CASAS A VKiVDA

^ D t V O G A D Q

D Ü F k m o r  P e n t e a d o

RU A  D IR EIT A  5! a  

- Y T ¥ ’—

F .  Nardy Filho, nolm-se iu- l 
cúmbidó da venda das seguiu- » 
te s  c a s a s :

Urna casa  de dous lan  
ces e de esquina, optinio 
ponto para  negocio, tendo j a  
balcão e a rm ação ,  situada a  
ru a  do P i r a h y ; um terreno, em 
esquina, çontendo grande aroa  
muito bem^ plantada, situada  
a m esm a r u a ; um a casa, com

B is n a g a  2 s 0 0 0

A R S E N ' I O T A N N I A  R O X O - N a s  o c e -  
mas,  nas  m an c h a s ,  esp inhas o m«ÍB dz 
le i tos  da pel lo ,  n a  e r y s ip e l la  e t e .

V id ro  5 $ 0 0 0

I O L A N N I A  R O X O - O  m elh or tonico 

Vid ro  5$  000

b astan tes  com m odos, situada á 
rua de Sta. Cruz.

rA2íEPíDAS, 4R M éR II^H O S t ROUPAS FE IT A S,
E T C .

SOBRADO A VKEfDA

PORCIIVO m C O I A l i l iO  COUTO
1-57 RUA DO COÍM IKRCIO N 147

V E N D E -S E  o grande sobrado a 

rua da Palma, n. 94. O masmo tem 
um grande quintal, que vai até a rua 
do Patrocínio, fazendo ainda frente 
o dito quintal na rua da Palma.

O  terreno^pertencete ao sobrado, 
Com frente para rua da Palma e o 
rua da do Patrõcinio se presta para 
dificações de novas casas.

O preço pelo qual é o mes* 
m o  vendido não desag rad ará  ao  
com prador.

P a r a  m ais inform ações podem  
os interessados dirigirem, á  es‘ 
ta  redaccão.

C A S A
A l u g a - s e  a  c a s a  d a  

r u a  d a  P a l m a ,  i v  75 A,  
c o m  p o r t ã o  d e  ferro a o  
la d o, c o m  m u i t o s  c o m 
m o d o s  e de  c o n s t r u c ç ã o  
m o d e r n a .

T r a t a - s e  n a  r. d a  M a -

0 B .  B R A 3  B I C U D O
.......................O « v -

Medico Operador

C ONSÜLTORIO e Residência R u a  Direita, 55

O proprietário  deste novo estabelecim ento participa ao s  am i
gos, as E x m a s .  F am ílias  e ao publico em geral, te r  ab erto  á  R u a  
do Com m ercio, 147 uma nova loja onde poderão  e n co n tra r  fa
zendas de lei e de superior qualidade, tendo já recebido 0 g ran 
de sortim ento  que fez nas melhores casas  de S. Paulo  e Rio de 
Janeiro.

^Vio-Uôm a  c c i o a  A O G U A R A N Y

a t'e/vão m i u  b o m  sozXiynwiXo c o m

e c o  noxma.

R u a  d o  C o m m o r c í o ,  14?

P O R C I N O  D E C .  C O U T O
C A R R O S  D E  P R A Ç A

AO PUBLICO RÊSSí

Fran cisco N ardy 
F ilh o, encarrega-se 
de vendas e com pras 
de casas, terrenos, 
m oveis, generos e 
outros artigos, faz 
requerimentos para 
quasquer das repar
tições m unicipaes.es- 
tadoaes efederaes.bem 
como pequenasescri- 
ptas com m erciaes.

O  abaixo assignado tem a honra de participar ao publico, que aceita 
cli^mados para serviços de carros de praça ou tro ly . a qualquer hora

0 dia ou da noite j*1
P R E Ç O S  M O 0 I C O S

m p t i S ã o  c m  a b f & i v c W  a  cfiámadoz  
O p t i m a  p a r e l h a s ,  v e h i c u l o s  s o l i d o s  e c o m m o d o s

V ende tnmbern duas parelhas de cavallos excelentes para ca rro . 

C H A M A D O S  R U A D a  P A L M A  N. 81

J O S E  B U E N O

M mm
F L D R E S  A K i l I  l i  l U S

E
-«« C í í A . P S t í ' 9  F 4 R 4  v S U P ? IIO R A S  »»— f e

C a s a
V e n d e -se  n m a p e
quena na rua de S. 
Cruz.
L a r g o S . L u iz  182

R ecebe-se  qualquer encom m euda de ílores artifici-  
aes de qualquer especie ;— bouquets grinaldas para  noi' 
vas, anjos e virgens, festões rem ath etes  g uarn içõ es  
p ara  vestido, corôas p ara  finados etc.

E nfeita  se e refo rm a-se  chapéus para senhora pelos 
últimos figurinos.

B U L C I N A  - O  m elh or  c re m e  para 
polle. N&o coutem g o r d u r a .  C orr ige  a 
irr itaç&o dos lábios,  das faces  e das 
mftos produzida polo frio. C om bate  e s 
pinhas,  m an ch as ,  c ravos etc.

. D e n t i ç ã o  d a s  c r e a n ç a s
NENHUM  REMEDIO HA Q U E  SE COM PARE COM A

M A T R I C A R I A
DE

F. DUTRA
M A T R I C A R I A  E ’ re ce ita d a  poloa m ais  d ís t in cto s  e co n ce i tu ad o s  c li  
— —  ■” , ” nicos do B r a s i l .

M A T R I C A R I A  N acionaes  o E x tra n g e ir o s  n s a m - n a  om suas casas  pura 
— M - k m - i i o u B  fi lhinhos.

M A T R I C A R I A  Se m p r e  produz oíloito  seguro n a  d e n t in ç ã o ,  quando é

i l  R I C A  R I  A  p Hy flfl criançuj,^ gordas  o robustas.

M A T R I C A R I A  ^ * re co 'nm end ado  por todos qno a  u s a m ,  desde o po 
—  bre a té  o rico.

M A T R I C A R I A  ^e,n 8^ °  e l °K 'H'la  polos j o r a a e s  de todo o Br'.  
----------------------------- I ■
M A T R I C A R I A  JA é usad a om todos os E - ta d o s  do B r a s i l  o n o  ostrana'  

■geiro.
M A T R I C A R I A  E ’ remedio de recon h ec id a  oficacia  e v a lo r  quando

M A T R I C A R I A  D epois  da d e sco b e rta  deste  ram odio não m orre m  mais 
« « ■ u » a n a c r Í H n ( a i i  de dentição .

M A T R I C A R I A  Q u em  usa um a vez n u n c a  m a is  d e ixa  do te  la  em 
■■■■ ... — casa.

M A T R I C . "  R I A  L ’ fftC‘b  de ap l icar  porqu e a s  c r e a n ç a s  nsain  sem r e 1 
■■— ■«•pugna'

M A T R I C A R IA  S ó  com p re  a que  t iv e r  o  S E L L Q  V E R D E  E S E C I A L  
'« c o m o  gai  n t ia  de le g i t im a .

B E P Q 9 r *  ’0  *  JSa&JL T> ^  R I C A N i T E

D r o g a r i a  P a c h e c o

Rua d o sA n d ra d a s N s. 5 9  e 6 5 — Rio d e  J a n e i r o

Í U C I I I U  l)E U i l l W U i  TO CO S '*
âQ S  SRS. tA V RA D O RES

O  a b a i x o  a s s i g n a J o  c o m m u n i c a  a o s :  S r s .  l a v r a d o r e s  q u e  
fa z  e m  s u a s  o f f i c i n a s  e x c e l l e n t e s  m a c h i n a s  p a r a  a r r a n c a r  t o c o s .

As m a c h i n a s  f a b r i c a d a ^ e m  s u a s  o f f i c i n a s  t e m  d a d o  os  m e 
l h o r e s  r e s u l t a d o s .  S ã o  í a c e i á  d e  l i d a r  : s i n g e l e s a  d e  s o l i d e s  a 
t o d a  p r o v a ,  p r e ç o s  m o d i c o s .

p a r a  p r o v a  d o  q u e  e x p o e  d à  a b a i x o  u m a  c a r t a  d o  a d e a n -  
t a d o  f a z e n d e i r o  d e  m u n i c í p i o  o S s r .  J o ã o  d e  S o u z a  C a m p o s

Netto.

L u i z  G a z z o l a

Ollirinas largo do Citllegio S  L u iz
' Y T U ’

F a z e n d a  P i r a p i t i n g i í y ,  9 d e  N o v e m 
b r o  dei9Q7.

Ill.mn. S Luiz Gazzola Ytú

A m i g o  e S e n h o r

A  m a c h i n a  d e  a r r a n c a r  t o c o s  q u e  o  s r .  m e  fe z  c  e x -  
c e l l e n t e ,  a r r a n c a  t o d o  e  q u a l q u e r  t o c o  c o m  m u i t a  f a c i l i d a d e ,  
d e  f a c i l  c o n d u c ç a o ,  e só  o c c u p a  2 h o m e n s  E s t o u  m u i t o  s a t i s 
f e i t o  c o m  a  m e s m a  e  t e m  s id o  a p r e c i a d a  p o r  d i v e r s o s  l a v r a d o 
r e s  q u e  m e  v i e r a m  v i s i t a r  ; q u a l q u e r  i n t e r e s s a d o  p ó d e  v i r  v e l 
a s  t r a b a l h a r  n o s  d ia s  u t e i s .

p ó d e  o s r .  f a z e r  d e s t a  o  u so  q u e  q u i z e r  e d i s p o n h a  d o

A mg. Grd. Obid  
n  g  Joã0 S. de Campos Netto

I sti B g a £aH8M a B Wm Gaa BS0 S i^ a « 3SC5 g;ra ^ t t a @ B H IBHig8H P B

v Especial ação das mães de fanilia

XAROPE DEICHTÍ

F .  D U T R A  fabricante da M A T R IC A R IA  avisa  e 
previne às m ães de fam ilia que ha gran d e quantidade M a t r u  

c a r i a  F A L S I F I C A D A — em todos os E stado sd o B razil, ven' 
dida a todo preço, por in d iv íd u o s in co n sc ien tes  e p o r  casa  
d u vid o sas , e por esta razão aconselha q ue só com prem  a 
c a ix a  de M a t b i c a r i a  que tiver 0 S E L L O  V E R D E  E S P E C I A L  
on de diz É  E.ISCMEXI1MG& se n ão en co n trrar nas
P h arm a  ias» do logar. então escreva  d irectam en te ao s e u  uni- 
0 d ep o sita d o  para todo B razil, o Snr. J *  i v I . P A C K F C O .

0 mais importante remedio até hoje conhecido para 
a cura das moléstias da pelle, erysipelas, pernas incha
das e elephancia.

l tf* D o s e :  3  c o lh e r e s  d e  s ó p a  por dia, e m  a g u a  ou leite q u en te .

D r o g a r i a  a c h e c o

Rua dos Andradas Ns. 59 e 6 5 — Rio d e  J a n e i r o

Que remetterd registrado 12 caixas por 12$ooo

B U L C IN A —  O m elhor crem e p ara  
pelle. N ão contem  g o rd n ra . C o rrig e  11 
i r r i ta ç io  do« labios, das faces  e das  
m ãos produzida pelo frio. C om bate es 
p in h as, m an ch as, c ra v o s  e te .

BidOftga 2$oea

F L O R N I N A — L o çào  su avem en te  per|«- 
m ad a, co r  de ouro v e lh o . D estro# proso- 
p tam o n ts  a9 casp as e co rrig e  a  q aed a  
dos cabelleu.

Yidro Ofooo


